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As.pessoasdo iirer.or que
desejaram ser ass-iguantes
d'0 Itio-Xú, podem enrviar
pelo correio em vales pos-
taes a quantia de 12$ para
um anno ou 7$ para (3 mezes,
que serão logo attendidas.

Periódico. Bi-Semanal, Cáustico, Humorístico e .Ilustrado
REDACÇÃO, ESCRIPTORIO E OFFlCEJAS, RUA DA ASSESÍBLÉA 73,

ájirecçãa de José _fim e 0'. Cêpê
Acceita-se ioda e qualquar oo!laboray3) que for -noadi, promjitcriJo-sc publicar ámic que tenha sraça <- n"í;

offenila a. moral Os OfLíinaea nüo wr.ii.TMiiuiJ.doa a.nda qui nã¦> sejam publica ios.

As aasiznaturaa são-semflre feitas non. o pagamento ailiantado, podendo principiar enliuialíjuer m--<
Aeceitam-seigentes para venila avnlsa.em qaaIo,aer parte, dando-se vantajosa commi*»...

Preço para a venda avulsa
Na CA-PITAL FEDEBAL

Nufiier.o avulso_... 100 .r«5is
Numero atrazado.. 2Q0 uéís

SOB ESTADOS E UO INTERUJB
Numero avulso.... 200 réis

ENTRE EL-Liü-íS

C-. •—'—:——~ :

Indífferente aosTMarinhos
Que o.amantelhe dispensava
Rosita experimentava
Do ciaflne-negro 03 espinhos.

Soubera que a companheira
- Da confiança abusara

E que elle, nSosflndo arara,
Lá fizera a suaasneiri.

Assim,'p.'ra que dia se queixe.
Manda-o a:> diabo que o ature,
XTtfla.outra amante procure,
Para-sempre em paz a deixe.

E a auetera da desavença,
Sem o mínimo recato,
Dos dois átli-na presetrpa' Abotôa o seu sapato.

Erasmo.
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SiMANH 1DESPIDA

-i

P'ia começar esta chronica,
Aqui na estrophe primeira,
Ao Conselheiro Figueira
Eu vou já cumprimentar ;
Porque emfim S. Ex.
Agora no olho da rua,
Bem pôde expar-dir a sua
Vpntade de conspirar.

Sendo embora extraordinário
Dar conselho a um Conselheiro,
Vou dar-lhe um, mas verdadeiro,

Cheio de pura intenção ;
Desculpe S. Ex.

Que além de tudo, é mais velho
Mas receba este conselho,

Que eu tirei do coração.

Agora que desta livra-se,

Quer conspirar ? pois conspire...
Com gosto â coisa se atire
Com toda a soffreguidão ;
Faça de tal seu c fficio,
Mas si quizer dar no vinte,
Adopte a escala seguinte
P'ra a sua conspiração :

Conspire contra a bubônica,
Embora quasi acabada,
Contra essa peste damnada,

Que demorado aqui tem ;
Conspire contra as fallencias,
Contra a falta de dinheiro,
Conspire, sim, Conselheiro,
Contra os Agaves também.

Conspire S. Ex.
Contra os amigos da L'ga,

Que arranjaram-lhe uma intriga,

Bem boa intriga afinal ;
E applicando uma sciencia,

Que piedade vai fingindo
Da Liga estão se servindo
Nos bonds, para êscal.

Conspire com toda a fúria,
Contra as furiosas gazetas,
Jornaes que fazem caretas
P'ra ver em que as coisas dão...

A vida está difficilima
E alguns que querem ganhal-a,
P'ra ver si podem caval-a...
Pegando numa pá vão...

Conspire centra esse publico
Cujo bom gosto se estraga,

Que ao nosso Francisco Braga
O justo prêmio não deu,
Pois bem maior concurrencia
Devia ter tido ha dias
A festa de melodias,
Que elle nos offereceu.

Conspire contra o suicídio

Que deu cabj do miolo
D'aquelle sujeito tolo,

Que fez o dito saltar;
Somente porque o misero,

<01he p'ra isto Conselheiro :)

Tendo falta de dinheiro,
Não sabia onde o arranjar I

Si por tal raciocínio
Se guiasse toda a gente,
Meio mundo certamente
Deixaria de existir.
Bom será, pois, que conspire se

Contra essa triste mania

•jfiif*-

Que acabada, acabaria
Por um mal diminuir.

Conspire com toda a cólera
Contra essas historias todas,
Contra o luxo, contra as modas,
E, num conspirar sem fim,
Conspire contra esta pifia
Semana as-dm tão mal feita,
E, p'ra coisa ser perfeita,
Conspire até contra mim.

Mas por fim de toda a historia,
A conspirar cegamente,
Contra o governo somente,
Não torne mais a cahir :
São pretas as conseqüências,
A tal grade mette medo ;
E aquillo não é brinquedo
Nem graça p'ra gente rir.,.

J. Pimentão.

ÜM CASAMENTO
Todos nós sabemos que

ha no Estado de Minas um
logar denominado Ribei-
rão de Jaboticatúbas. Ain-
da mais : que perto desse
logar existem outros dois
de nomes Buraco Fundo

e Páo Grosso. Ora, quem conhece o
Estado de Minas sabe muito bem que
isto é uma pura verdade; quem duvi-
dar desta minha asserção e não a
conhecer, poderá consultar o respe-
ctivo mappa.

Pois bem; um moço do Páo Grosso
pediu em casamento uma moça do
Buraco Fundo!

Vejam só como o diabo as arma !
Em um bello dia estava a igreja de

Jaboticatúbas cheia de fieis contri-
ctos, ajoelhados. O reverendo já tinha
engolido meia missa. Chegara a hora
dos pregões de casamento. O illus-
trissimo e reverendissimo parocho
v-.lt.a-se apra os fieis e começa a lei-
tura do pregão do casamento do moço
do Páo Grosso :

« Com o favor de Deus querem se
casar Fulano de tal, do Páo Grosso ;
com tantos annos de idade, etc. e
D. Fulana dos Anzóes Carapuça, do
Buraco Fundo, etc. Quem souber de
algum inconveniente, queira avisar,
pois incorrerá nas penas ordenadas
pela igreja aquelle que o não fizer.»

— Não sinhò. seu padre, grita um
matuto, o matrimonho támêmo ajus-
tado. «

O final da missa os leitores já devem
ter imaginado o que teria sido.

O santo parocho, (as velhas beatas
assim o chamavam) corrido a toque
de caixa, sahiu no passo do constran-
gimento.

Foi um facto sensacional; facto que
ainda hoje faz dar boas gargalhadas
ao povinho de Jaboticatúbas.

Os noivos viveram bem. Pudera!...
Nunca se viu um casamento tão cor-
recto ¦

Agora resta saber (e os leitores
quererão saber ?) si o homem era
mesmo do Pár Grosso e a mulher do
Buraco Fundo I.. .

Si as leitoras quizerem, não façam
cerimonias: sirvam-se aqui deste séxç
criado que também é de Páo Grosso..'.
Sem cerimonias, minhas senhoras;
sirvam-se á vontade... façam de conta
q»e estão em sua casa.

Anselmo Carapuça.

Essa que vês alli na escura rotula.
Pondo em leilão seus desprezíveis beijos,
Exposta a receber a vil esportula
P'ra saciar uns lubricos desejos,
Essa que é hoje já velhota e gasta,
Essa que vês alli torta e zarolha,
Já teve fama e freguezia vasta
Já cartas deu a celebre íloncôlha !..,

Pai Paulino.

Theatro d*0 Rio-lú

JST ão ppéçja. I
MONÓLOGO

Tenho muita vontade de ser rico !
Isto de gente nobre— que bodega 1
Com ialta de piegas muito implico 1
Tento a sorte debalde, pois nao pega I

Tenho tentado bem nas loterias,
Porque dizem que a sorte é rpmto ceg-t;
No dinheiro é que eu veio as alegrias...
Minha esperança í grande, mas... não pega 1

Nos bichos do barão tenho jogado,
Têm tido as algibeiras grande esfrega;
Mas sempre, semfrc, sempre esbodegado...
Por mais que queira a sorte, ella não pega l

Ser escriptor, valente jornalista
Não almejo, talento nada lega.
Tendo cobre, quizera fazer vista,
Mas da fortuna a deusa não me pega 1

O que devo fazer ? A sorte é dura 1
Soffcdo tenho já bem grande esfrega...
Não suspiro por graça e formosura I
Só desejo dinheiro.mas... não pega 1

No que consiste a nossa flicidade ?
Este mundo de males é macéga,
Eu suspiro por ter tranquillidade,
Querofortuna, olé I Pòiém não pega I

Saber é muito bom. muito bonito,
Porém que cacetadas nlo nos prega 1
Mo me inspiram latim, Jrego sansento...
Só «lucro paz dc espirito t... não pega 1

Dos amores então deveras fujo,
De infortúnios o amor a alma nos rega..,
Essa illusão não vale um caramujo,
Quero outro goso ter, p;rém nao pega I

Declarações não ouço das mais lindas !
A que vier p'ra cá máo lenipo emprega,
Pois para mim são illusõcs já findas...

Quero coisa melhor, porém não pega i

Não se enganem commigo essas donzeilas,
Não me façam do seu amor entrega 1
Oque eu quero,são coisas muito bellas:
E' prenda dc valor, mas que... não pega I

Si uma joven mimosa, bem catita
Chegar-se a mim, minh'altna não fumega...
Porque desprezo a moça mais bonita...
Commigo é nove I Isto dc amor... não pega I

Camisinha.

_. Da Fabrica Nacionalde Tintas
fa de Cardoso Monteiro, recebemos" * uma esplendorosa folhinha para
iqoi digna de figurar em luxuoso sa-
lão, tal é o bello effeito que produz o
lindo chromo-liti.graphia.

PORTARÍIA
Dr. Sinete. Estará no estaleiro ?
T Grande. Os homens, sabe ? quei-

maramse com a coisa. Não perce-
beu ¦

Camkinlta - Esplendidos os peque-
nos contos, leves e espirituosos.Agra-
decemos e pedimos que . continue a
distinguir-nos com essa deliciosa col-
laboração.

Um accòrde
O Dr. Ventosa é um Iexcellente

homem que soffre de uml moléstia
pouco perigosa, mas... bahilhenta.

Este mal lhe torna bem penosa a
sua freqüência nos salões da boa so-
ciedade. ,

Não se roae imaginar quantos sub-
terfugios elle emprega quando está
em uma sala e que a sua terrível en-
fermidade o atormenta.

Quando ae faz musica, aproveita
com habilidade as passagens fortes
para se metter no concerto.

Mas quando a conversa è em gru-
pos, nos cantos, o infeliz Ventosa fica
embaraçadissimo.

Ainda outio dia, em um salão bem
selecto, o Ventosa sentiu que ia ser

inconveniente, e, então, veiu-lhe á
mente uma idéa grandiosa.

Approximou-se disfarçadamente do
piano, onde estavam diversas damas
e, de mãos ás costas, como quem nada
queria, recuou mansamente, e. como
per descuido, collocou o dedo em uma
nota baixa e vibrante, afim de apro-
veitar a oceasião, para não ser ou-
vido.

Infelizmente, porém, achava-se jun-to u*elle um melomaniaco, que le-
vantou logo o nariz ouvindo o evquisito
accórde que acabava de dar o Dr.
Ventosa e voltando-se logo para o po-
bre homem, disse lhe com a mais re-
quintada polidez:— Um pouco mais alto, sr. doutor,
o senhor sahiu fora do tom.

Ze' Codea.

Graças repetidas
Dizia uma senhora que o «unhado
Fazia rir por ser espirituoso,
E ás aneedotas francamente dado,
Sendo, entretanto, em repetir teimoso.
Era por isso ás vezes censurado,
Pois perde a graça o conto mais chistoso
Quando duas, tres vezes é narrado.
Aos pandeg»s dizer isto é forçoso 1
Dizia-lhe a cunhada : Quem não gosta
De ouvir uma anecdotal Estou disposta
A's sua» e a qualquer isto appetece;
Mas não repita, peço francamente 1
Si isto tanto alegrar consegue a gente,
Desde a segunda vez já me aborrece...

Camisinha.

Esta 

é do grande Debay. Conta o
notável physiologo, na introdução
de uma das suas importantes

obras, o caso de um rapaz que, não
se sabe por que carga d'agua, fez voto
de castidade.

Dahi, como é fácil de avaliar, re-
sultou-lhe o diabo a quatro : maça-
quinhos no sotão, melancolia... um
horror !

Alguns amigos sinceros desse ra
paz, compadecidos do seu estado e
antevendo o fim que o esperava, re-.
solveram aconselhal-o a que se ca-

lí,*"'C 11 cNão posso, respondeu elle,_nz so-
solemnevoto de castidade...'

_ Tá sabemos, responderam os
amigos, porém ainda mais casto
serás depois de casado, do que agora
assim como andas a luetar contra a
invencível Natureza.

E tanto fizeram, que acabaram por
convencel-o. . .
I Casou-se o rapaz. No dia seguinte
ao do casamento, foram os taes ami-
gos visital-o e encontraram-n o molle,
cahido, como si tivesse levado uma
grande sova. Ao ver os amigos, desa-
tou a chorar que parecia um bezerro.

_ Porque é que estás assim cno-
rando, perguniaram-lhe, porque que-
braste o voto ?

Não, respondeu elle entre so-
luços, eu... estou chorando .. nao
é por causa... do voto... não. lis-
tou chorando... por não ter. ¦. na
mais tempo... me lembrado disso...

Vejam que maroto 1

ESTEREÒSCÓP10
SUZANA

Typo - Rã da Fábula.
Extravagância - Amar as outras como

a si mesma. •
Vocação— Cantar, .fi
MeuTde vida-Companhia Lubrüi-

cadora.

Jp. NUNES

Tvfo-Cabidedepés.
Extravagancia-F$*<x chorar quando

quer rir.
Vocação-Criado mudo.
Meio de raía-Farejando.

ZoT.

£*;•>• .- Snéáí
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Parece que, finalmente,

a Arte Dramática vai ter
real impulso.

E' esta, pelo menos, a
opinião di Popularissimo
(jornal), referindo-se á
Companhia Juvenil.

Com effeitc, pela estréa
da companhia se percebe

facilmente que talvez dalli venham a
sahir notabilidades artísticas, de que
um dia nos tenhamos de orgulhar.

Foi assim que começou a Sra. Pie-
dade ; foi assim que se encheram as
casas de chopps; foi assim que o mun-
do se povoou.

*
A actriz Luiza Leonardo, affastada

do palco desde que se revel u apai-
xonada pelo perdão da divida do
Paraguay. acaba de fixar residência
naquella Republica.

A intclligento artista vae mostrar
aos paraguayos .como é done a nossa
língua e como sabe manejal-a.

As Andorinhas, como aves de arriba-
ção, que são, e que só apparecem no
verão, voltam e vão com a estação.

E' por esta razão, que um dia ha
representação e outro não.

Bem hão l

Dizem que a Inana vai começar..,
Seja bem vinda. Por emquanto

quem ainda continua a fluctuar no es-
paço é o publico.

*
Consta que teve origem de politica

internacional a confecção do drama
Humberto I, re ã'Italia.

Por emquanto— i secreto.
> *

Um accesso de raiva produzido por
uma dor de canella occasiocou um
derramamento de bilis na archi gra-
ciosa e estimada actriz, forçando-a a
guardar o leito, durante algun3 dias.

Felizmente, para ella e para nós, os
ares do mar e as brandas caricias de
que se viu cercada, restabeleceram-n'a
promptamente.

Reabre-se, no próximo sabbado, o
theatro SanfAnninha para estréa da
companhia dirigida pelo hábil e 00-
EhecidissimoemprezarioJoaquim Ma-
noel.

Fario parte do elenco da compa-
nhia as conhecidas e talentosas actri-
zes Cunegundes Roxura, Maricota
Fintinha, Nini Pétorto, Xixi Boxexuda
e Chica Zabumba, e os intelligentes
actores Euzebio João, Malachias Te-
rencio, Esticamacho da Silva Adol*
pho Dias, e Manduca (cômico.)

A companhia terá -t8 coiristas de
primeira ordem, guarda r-jupa mo-
demo (Marcenaria Brazileira)e um
ponto, que parece até final.

*
O hábil bailarino César do Peru,

que tantos successos tem obtido no
Recreio, estuda, para ser exhibido na
primeira da Inanae um monumental
passo a quatro.

O publico ancioso espera distancia-
do esse estudo patalogico, que o bai-
larino faz com tanta facilidade.

*
O conhecido escriptor Bruno está

escrevendo uma nova mágica.
Intitula-se Pontos nús tis.
Dizem que éde fazer morrer de riso.

Cascaiuno.
-*-

1 —Ha tantos dias estou á sua es-
__Apera I A senhora é ingrata 1
^ Nesse tempo de frio só o manto
do amor nos pode aquecer í

— O senhor quer muito ! Eu não
lhe posso servir em tudo: tônhoraeus
arranjos domésticos e... )

Decididamente não vem I Quer
que eu faça de conta... s™, 4ue eu
faça de conta que a senhora me aca-
ricia I Mas isto pôde me fazer mal,
pòr-me sombrinhas no sotão.,,

Meu amor.nem tudo é possivel.
A mulher também faz de conta, e
talvez conta maior que os homens,
porque nem ao menos tem liberdade...

Então consolemo noa...

DeS. Joãod'Ei.-Rei.
Compade Fagunde:
Condo eu sahi de Jacarópaguá topei

um telegramma p'ra mim na estaçon
de Casaadura que dizia assim : «Seu
Zeca Gome : vai de pressa a S. JVão de
Enrèi que sua rauiè fugiu pVa lá c'o
fazendeiro e tá rabichada p'ro diacho
du home.d -

Fiquei damnado, compade! Eu ia
todo lampêro carregando os troço de
sua comade, fazendo conta de chega
lá e conta p'ra ella as novidade de Ja-ca épaguá, e o demonho da muié ti-
nha fugido c'o íogo onde... Deus me
perdoe !

Tomei passage p'ra riba e assim quebotei pé na cidade logo sube que a duna
tava morando na rua da Cadèa.

Fui p'ra o hoié do Martiné,me lavei,
me esfreguei e dromi... Hoje de mi-
nhã eu mandei chama os irmão An-
gelo, o Chico Cardoso, o majó Lopes,
o agente do corrêQ, e Sá Mariquinha
Goiabada e adespois de arreuni tudo
aqui no hoté, consurtei elles p'ra mode
sabe que é que eu haverá de fazê.

Uns dizia que eu deixasse sua co-
made quebra a cabeça, õtros dizia que
eu desse uma surra nella, e sa Mait-
quinha entuncea, piscando os oiois p'ra
mim, disse :

Ora, vancè inda tá se incommo-
dando I Dêxa ella: vancê inda ta mo-
ço e bonito, — non farta muié que
quera vancê

Sa Mariquinha fallò assim, ptro que
non sabe o que é agente tô uma pa-
xão a dá vorta os miolo da gente, tu
é que sei como fiquei pro dentj, com-
pade ! Começo me subir o cuspo á
bocea, as perna começaro fica bamba
en certas parte do corpo té me dava,
um repellão que parecia principo de
ataque de fica duro !

Condo aquella gente foi«e embora,
que eu fiquei só, as lagrima me cor-
rêro p'ra cara abaxo, que té parecia
uma cochoêra. Chorei como quê 1

Passava a mão nas perna e dizia
bachinho p'ra ellas:

«Vocês nun háde vê mais sua dona 1»
Mais perém, non pude me conte

D'ahip'ruminstaünho fui passiána rua
da Cadêa e entrei na casa em que
tava morando sua comade. O fazendè-
ro non tava em casa. Cahi de joêio
nos pé delia e fallei assim:

Me perdoa, eu gosto mun to de
você... Me perdoa! Teus trrJÇo tão
.commigo : vamo se embora p'ro hoté,
dêxa esta casa mardita. Sua comade
pego me fazè carinho e preguntô :

Mi dã um bejo?
Dô sim...
Dexa vê...
Tomai

Fui feüz como um home I Sua co-
made me braço, me bejó, e veiu logo
p'ro o hoté. Essa noite \ô passa bem
devera !

Seu compade,
Zeca Gome.

Mm. Sr. Honorio do Prado
Pelo dever de gratidão tenho a di-

zer-vos que, estando ha 15 annos sof-
frendo horrivelmente de bronchite,
depois de desenganada por diversos
médicos, lancei mãode vosso milagro-
so Alcatrão e Jatahy, como ultimo
recurso, podendo hoje, com o maior
prazer, vos affirmar que me acho com-
pletamente curada de tão horrível in-
commodo, com o uso de 12 vidros do
dito xarope, pelo que dou-lhe meus
protestos de gratidão.

Naüvldade, 6 de Outubro de 18g7.

TTma bolina
Um facto que não se explica
Succedeu-me hontem no bond
Em que eu fui até Bemfica...

Em caminho—não sei onde —
F.i sentar-se no meu banco
Uma mulher... Não se esconde,
— Seja-se licito e franco, —
A emeção que uma alma sente
Quando um pescoço mui branco

O perfume exhala rente
Do nosso bello nariz,
E um braço nú roça a gente...

Quiz a s^rte, o acaso quiz
Que essa bella companheira
Deixasse fazer.., E fiz I

Não praticámos asneira
Nem o 1 *gar era d'isso ;
Mas a viagem toda, inteira,

Foi de esplendido derriço,
Eu derretido, a valer,
E ella adorável de enguiço!

Nem eu sei como dizer
D'aquella doce bolina
Que a calma me fez perder...
A minha perna, mais fina
Do que a d^a,—foi entrando...
Emquanto ella o corpo empina

E no meu o vai roçando
De tal modo, que por pouco
Não se senta em mira. Vai quaado,
Meio gago e meio rouco,
do erotismo no apogeu,
Eu apalpo-a e... fico louco !

Tantas voltas ella deu
Que o bico de um seio trinco
Ao roçal-o pelo meu ..

E emquanto um dedo lhe finco,
Balbüciando phrases ternas,
Perco a conta ás nossas pernas...
Cheguei— doido I — a contar cinco 1

Tatu' Canastra

Queres então que te agradeça ?Ah ! Olha, Frederico, sabes 1 Si
não estás contente entra sozinho. Eu
cá não te pego.

O amigo de Frederico veiu em seu
soecorro.

Eu também acho de máo gosto.Fazer esperar dois homens...Dois homens, disse Elisa, onde
estão elles ?

Quem sabe si somos mulheres ?Felizmente para vocês, nem isso
sãi. Não fariam nem para as des-
pezas.Como vocês estão prosas INão sei porque. O que não es-
tamos é para aturar mais imperti-
nencias. Vamos, Elisa ?Vamos.

Meus senhores, disse Olga,tenho
a honra de não mais tornar a vêl-os '

Ficando sozinhos os dois cavalheiros
olharam-se tristemente.

Roubados I Que havemos defa-
zer 2

Quanto tens ?
Quatrocentos réis.E eu outros quatrocentos. Va-

mos ao chopp. E quando ellas sahirem
não as deixaremos mais.

E foram.
Noctivago.

As gravuras já publicadas no
O Rio Nú, vendera-se pela quarta
parte do seu valor, servem para
almanaks, livros, jornaes do in-
terior, etc.

Modinhas Populares

Era uma primeira representação.
Estreava uma companhia estrangeira.
Muitos curiosos accumulavam-se á
porta do theatro. Admiravam e com-
mentavam as toilettes e verificavam o
progresso da pintura applicada á res-
tauração dos rostos femininos •

Dois typos, parados á porta fumando
uma ponta de cigarro, reparam todas
as mulheres que entram. Pareciam
impacientes.

Veras como ellas não vêm, disse
um,

Era um logro dos diabos, não po-
deriamos entrar.

Que coisa estúpida 1 Só temos
oitocentos réis no bolso.

Si ella não me arranjar entrada
permanente eu renuncio a vir mais
aqui. Eeu.

Eu que levo a me sacrificar por
ella, passando a noite ao sereno, em-
quanto ella...

E eu então ? Ainda hontem ella
mandou-me dar num typo decente...

E apezar de tudo somos forçados
a pagar para entrar. Parece que estes
porteiros não gostam de nós.

Ah ! ahi vêm a Olff a e a Elisa.
As protectoras destes typos descem

de um carro descoberto e caminham
despreoecupadas para elles.

Vocês fizeram da boa, ha uma
hora que esperamos, disse arrogante-
mente um delles á Olga.

A obrigação,de vacês é esperar,
respondeu ella.

Sim, mas ha hora e meia...
E' só disto que te queixas ?

Perdão, Milóca ! w
PARODIA

A' modinha Perdão, Emilia

E' madrugada já cantou o Gallo
E a luz do sol já veti surgindo além,
Tudo ê barulho mas eu desconfio
Que lá por deutro dão está ninguém.

Mas nisto um typo de farpella branca
fio galünheiro a-wustado entrou,
Junto ãi gallinhas se curvando a meia
Uns quatro ovoa oom vagar chupou.

Perdão, Milóca, st roubei teus ovoa,
Si fui malandro muito e-ibodegsdo,
Perdão, Milóca, si deixei-te aa cascas
Perdão, Milóca, para uni desgraçado.

Monstroeacovado, p'raque vens damnado
Chupar c a ovos que eu aqui deixei,
Na tua casa em que vivi chorando
Nem mesmo chocou eu jamais chupei.

Chegou p'ra mim o dia da festanca,
Mas tu, biloutra, não terás perdão.O delegado vai pedir-te coutas
E na gaiola pagará» então,.

Perdi os ovos e meus lindos pintosVivem chorando pela mãi galünhaE tu canalha, me deixando pobre,S ives zombando da desgraça minha,
Ài! quantas vezes como um gallo novo-
Tu me fallavas num sincero amor.
Cahi no conto e o traidor—em pagaCom tres bicadas me comeu a flor.
Depois, cansada de deitar discurso,
Tombaram juntos sobre a cama fria.
O qne lá dentro se passou não sei
Pois neste instante clareou o dia.

D. Jos»"i'
(1) Repetimos por se ter esgotado a cdU.

çio em que foi publicada. ,l*'t '

Juquinha ?
Prompto, mamai...
Vai ao jardim ve/ «?

que a criada está fazendo, e vê tam-
bem que horas são.

Dahi a momentos volta o menino e
ingenuamente invertendo os termos
eMr.:

—U relógio está parado, e a criada
jadeutrez.

1
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Depois que deram para alargar as

ruas, é esta desgraça : tenho que.
sahir da taverna ás 10 horas para
chegar á. casa á meia-noite..

Era esse valho Liborio,
Muito, atirada as conquistas,
Gostava bem das artistas,
_ Gostava de variar...
E tinha por uma esplendida
Actriz de um theatro nosso,
Uma. paixão, que não posso
Descrever nem GalcuU-h

Elle uma noite abraçando.a,
Nos bastidores estava,
Palavras ternas trocava
E ia um beijo trocar,

Quando a esposa surge, pallida,
E diz-lhe: «Grande bandido 1
11 Já vejo que és nm:perdido ! ,
«Vou a gera me vingar... »

BRAZ.

NUVEM POR JüNO

Victorino Pai Teta encontrou
a sogra na rua do Ouvidor e
quiz evital-a. Ella, porém,
pescou-o e chamou-o

!_555-B — Como vais Bitú ¦
O Victorino levou a mao aos oinos,

como quem quer oocultar uma la-
grima i\e respondeu':

Furioso' 1 Ando furioso 1
Eor que ? Não te correm bem os

negócios 2
Iníelicidades domesticas...

E V_cto-ino fez um movimento de
retirada. _

_ Conta-me isso pelo mm!_>... y ue
diabo I Não tens.confiança em mim .'

Não posso Tenho o coração
sangrando... Minha mulher não quer !

Ella não quer ? !
E Victorino disparou, deixando a

srgra de bocea aberta, a acompa-
nhal-o com o olhar.

_ Teu marido contou me ha pouco
.ma coisa que não tem cabimento, e
_orco<_ éque quebres esse propósito
em que estás de deixai.em eterno
3'_1 Mas que é isso ? Não percebo...

_- Sebo 1 digo eu. O peior cego e
_<_u__eque não quer ver. Si elle fosse

um rapazito. terias-razão parasuspei-
tar que elle andasse de cabeça virada;
que repartisse com outras o seu amor,
os seus beijos e as suas caricias : mas
o Victorino é um homem gasto : Deus
sabe com que dificuldades lueta elle
para abastecer de azeite a lampaíma
de casa e accendel-a sempre...

Terás tu virado a cabeça ?
—Eu?!

UI

Mas então si. nem elle. pode ter
amante nem tu o tens, porque n__
queres, por qne:motivo te esquwas a
satísfazel-o quando éller te pede... í

Ora essa 1 Pois si é precisamente
o contrario quese dál Se é esse ta__
bem o unieo m tivo serio das nossas,
desavenças, porque... porque mamai
bem sabe que a gente não é de ferro...

_ Se o.sei 1 Ainda.ha.pouco, quan-
do elle me disse que tu não querias, <
eu... eu... cahi das nuvens |

_ Sabe'o que é/_ueeunão quero r
E' que a Julieta se não case com o so- j
brinho delle... I

Ah! .
_ E' um garnizézito, que tem tama I

no largo do Rocio e, dizem que não
presta. Si elle ha de sahir ao tio, e a
lulieta ha de. andar como eu, cho.-
rando pitanga, prefiro.vêl-a solteira.

De certo I Ou casa-a.com um ho-
mem vigoroso e sadio, ou deixa-a so_-
teira. Mulher por mulher, antes ella...

M_?_l^..,lWM'ÍUfÉJlllM^yfeâ'
PH0NOORAPHO

O' Tônico, tu jà fui ouvi no fonó?
gro

Herodes.

Eu sei lá nada (E forógro.,._
Oia: fonógro, não é frógro, cumo

tu diz, "é.uma caxa de musga que.tem
um bando de tripa, as tripa tem uns
apito na ponta; a. gente mette. os
apito...

O que, seu Xico ?!
 ... mette os apito sim, aos ovido

e entonce começa a sahi um bando
de coisa pelo apito...

O áue, sen Xico ?t
_ ..('.-vai sáhindo versa, pouca, is-

cotis, discurso, modinha di violão...
tudo p'ru via da inletricidade, que
move a caxa de musga. Mi dissero
qui éuma ivenção dos amaricano.

Oia que esses home da Oropa
inventa cada coisa 1

K. Olho.
*

Foi esta a melhor definição que nos
enviaram. ]

Continua aberta, esta. secçSo. Até i
sexta-feira recebemos dejiniçoes burles-
cas em linguagem imitada de allemão,
italiano, inglez, etc., da palavra

A_.nOJRTTt-_A

promettendo publicar a melhor. Fica ,
aos rapazes e... velhos de espirito |
atirada a luva.

Duas moças espevitadas emui-
, i Mto palrad ras passeiam em um'v__B 

jardim, numa noite de luar : ao
>^ approximarem-sed'um lago diz

uma . .,,
-O' minha amiga, como. esta cnstn

esta.água 1
— E' mesmo, disse a outra,, esta sa-

brime.0 reftagello da. lua na proúaa ia.
gua. __»!¦¦ —

DESPEDIDA
Sf3^£S_fecebemos a seguinte carta:

1.1. «O commendador Gregorio
B Ji5 Pittorra, tendo de ,se retirar
«IS para a Europa, agradece! a re-

v li lldacçãa d'0 Rio Ni. as reie-
sS_!_J_i'.»nci_9 qu_lhe-ez pela sua
chegada.ao.EiO' de Janeiro.

Das oito da noite de hoje. a madru-
gada.de amanhã, espera a, despedida
dos seus protegidas, na praça lira
dentes, antigo larg? do Rocio, leva*
do a alma saudosa .pelas delicias que
(rosou entre os mesmoa.

Sente não poder manifestar-se dum
modo elevado,*, como commendaoor
que se presa,' pediu a seu secretario
secretario, joven galante-e prendado,
paradirigir.esta despedida.'^

Sem descrer da instrucçao do sr.
commendador Gregorio, visto ser com-
mendador e tão agrada.-U-dedaramos
que;,não sendo elteo escriptor. da K
ta, não quer dizer que n_o sejauigno.
pelo menos por ter. preparado esse™
paz para a vida... _,,.-

Pezames, aos outrosseus protegi-*-

1
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Querendo fazer espirito,
Ttes moças espevitadas
Chegam-se ao Chico Regadas,
Quéét feio mesmo a valer.
"Uma fazendo, cariçias
No seu carão exquisito,
Diz-lhe que elle éo mais bonito.
Doshomens, bem. poda crer.

Riem todas da pilhéria,
Achando-lhe enorme graça.
O Chico não se embaraça
Ese apressa em responder:
«Por mais que pareça estúpido,
¦ Sinto, queridas doutoras,
"Afirmar que das senhoras
«NSo p^sso o mesmo dizer. ¦

Zefeiúxo.

— «Formosa e gentil Eugenia,
Nâo posso mais co'esta lidq,.
Vamos ! Resolve, decide,
Dize que sim ou que não.
Ha muito espero com anciã
Essa encantada resposta.
Si acaso de mim não gosta,
Descanse meu coração.»

«B^natural a impaciência
E posso leval-a em conta
Si uma pergunta de monta
Quizer tambem responder.:
Trouxe o adereço de pérolas
Que me tinha proroeüidpi?» .
_ «Não, já.me havia esquecido. »

..Então, que vem. cá fazer ?»
. <^o^_______c__.

O habito...
Que diabo de chapéo é esse,' ó

Tacintho , _,
Hein ? Que chapéo... ? E ver-

dade! Ora, tujá viste que distracçao
esta ?! , , ,De quem é esse cabuloso i

De minha sogra. E' uma precio-
sidade que deve ter pelo menos
vinte annos ...

Mas como diabo é que sahiste
para aTua com- essa relíquia do se-
cuia passado. ,

Ora ! O demônio da velha pen-
dura .esta barata cascuda no mesmo
câbidèem que eu penduro o meu
chapéo, e eu tenho me enganado cen-
to e uma vezes.

Não é a primeira vez que sais
com isso para a rua ?

lá urna noite entrei no SantAnna.
com este carbúnculo na cabeça I Ah
mas ao entrar levei uma vaia de mil
diabos ,. - •„

Quem me dera estar Ia para rir-
me a valer „ ._._,„ j-Queres saber outra melhor ainda?
Sou Sm impressionista : cedo a in-
fiuencia: do meio, adapto-me a elle
mui facilmente... . .

Isso de.adaptar, ao meio e com-

fira, eu tenho por habito tirar
astmeias ao deitar-me, e uma noite,
cançado de- ler, adormeci completa-
mente vestidi e calçado.. No dia se-
guinte muito cedo acordei; estava'es-
curo ainda ; apalpei, tacteei, e encon-
traudo sobre o peitonl da janella um
par de meias, calcelo-o por cima das
botinas! I

E como pudeste tu conseguir esse
dtsideralum, si as meias deviam ser
justas aopê 7

E' que as meias eram de; minha
mulher que. caíça. 44, bico largo I

Safa! ET uma toesa ? Podia fazer
companhia ao Felfhto.

A maior desgraça, porém, que
tenho experimentado em minha vida,
vou contar-ta agora.

Deixa-me dèsabotoar as calças,
para não perder os botões-.. Fala.

Tenho por costume;dormir acon-
chegado; á mulher, nas noites frias,
principalmente; e, lá pelas tantas,
ella,põe se a virar e a mexer de tal
modo, que eu afinal... nao sou de
ferro.

Percebo.
Um dia meu cunhado foi visitar-

me e levou a mãi, os filhos, a mu-
lher.. Foi a iropa toda.

A' tarde.cahiu: uma chuva copiosa,
que se prolongou até alta noite, e as
visitas tiveram de dormir em minha
casa.

Que espigai
Como tenho só dois. quartos, as

mulheres dormiram todas em um, e
eu.e meu cunhado dormimos em outr.,
na mesma cama.

Alta noite, chegaste para o ra-
paz e começaste a abraçal-Q ?

Si fosse só isso...
Que ?Pois...

_ Foi um verdadeiro desastre !
Agarrei o rapaz pelas costas, num
meio somno somnambolico,e... abra-
"-Que 

desgraça I E elle ? Qae fez
elle ,

A principio riu-se ; mas quando viu
que o negocio era serio...

Deu-te uma bofetada ?
Não : fugiu pelo quarto a fora e

fez um barulho de mil diabos...
Tatu Canastra.

M
-Qual
— OH.

é o meio do mundo ?

D. Izaura Brandão

O Rio-Nú veste de lucto estas, pe-
quenas linhas para ap resentar ao. esti -
mado actor Branão, os seus. senti-
meníos pela perda irreparável que
acaba de soffrer da sua virtuosa
esposa, D. Izaura Brandão.

<—>—<¦—>

Arminda, a noiva, após oenlace um dia
Vê-se cercada das collegas todas...
Querem saber e indagam'á poria
Sé bôa, ou má. a ideal noite de bodas.

_ Tem mil encantos—diz a bella rindo
E um rosário de pérolas mostrando,
- E'como um sonho tentador.«•lindo
E' como um despertar suave e brando!

4 gente sonha coisas vaporosas,
Desceao infemo,sóheao oéct tambem....
Vi regiões phantásticas, formosas,
Mas tudo acaba felizmente bem I

Quando vem a manhã serena e bóa
Ba gente vê que ó terminada a obra,
Si uma ligeira.dór punge e magoa
Góso e prazer compensâm-n a de sobra!

A. t.

ESTRELLAS VEEDES
(Ao,Ra>peii!a, da escola} .

Estrellas verdes, verdes estrellas
Que a lui do dia. aciiitillain mais,
Hei ile catital-ae e descrevel-aa

Em uiaiirignea >

S. Magalhães.

Grande p:etae, poetas.grande. .
Que nesses versos a alma expande,
Por Deus te peço que* me perdoe ;

Mas como loi
Qlie. (estrellas-iviriterénos olhos d'ellaj

Da tua bella ? I

Estrella&.verdes, verdes estrellas,
Lúcidas, bellas,
Verdes estão...

Nao sSoprao bico dr> meu poeta
'""o verso athleta,
Não.são, não são.

Porém eu creio que o que tu viste
Nesses dois olhos, doces olhihhOB,
Nóo são estrellas, poeta tx»tls..,
São passarinhos, .são passarinheis,
Qu'incla estão verdes p'raos teus carinhos,..

*
Por isso, oh (todos vós que me ourfi:,'''
Si estrellas verdes virdes um dia
Ignaesa.essBs que. tsm Maria. .
Iguaes a essas que agora-troço,
— Ficai sabendo, vós qué me ouyjs,
ÍÍJo sio- p'r.a o vosso, nJo são. p-ra o vosso

•¦no-- -'Saiií„.. • ••¦ -'-.:?

¦a

V.

Da. Seiloí''1' 1 i.., '. '¦( 1
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A dar beijos ná Maricás
Fui ap unhado em flagrante.

Recebemos as seguintes glosas :
. Minhas idéas são ricas

, De esplendor quando, enlevado,
Eu me sinto aventurado
A>-dar beijos ná Maricás...
Commigo ella nío faz nicas,
Poriser caridosa amante;
Porém no melhor instante
D'esse prazer fervoroso,
Surge Óthelo rancoroso :
Fui apanhado em flagrante...

Camisinha.

Levem o diabo as taes txicas
Das espionas, pipocas I
Pois, apanhou-me a Márocas
A dar beijos na Maricás
E fazendo festas ás ricas
Pernocas da nova amante,
Pegou-me aquella inconstante,
Pegou-me a tal sevandija
Com a bocea na botija.
Fui apanhado em flagrante.

Barriguinha de Macaco.

Pelo amor que me dedicas,
Dá-me o que eu te pedi I
Dizia eu como um dandy.
A dar beijos na Maricás.
— « Ora, deixe, pois, de taças,
Que eu não posso, meu amante,
Dar-lheo que quer,neste instante».
No meio desta roxura,
Pelo pai, oh ! desventura!
Fui apanhado em flagrante.

P. Listra.

Para o próximo numero offerecemos
o seguinte

MOTTE :
Gosto de ver a mulata
A meneiar cs quadris.

Glosas até sexta-feira.

Eu longe estou cá da Rosa,
Da minha Rosa tão bella,
Mas ella inda lá me estima»
E eu também gosto cá d'ella.

FOLHETIM 84

IVOVELLA

:POR

_A.rd.-u.irLO Fim.exitel

XI

Comtudo, fez um esforço sobre
si, desviou o olhar daquelle olhar
que o fascina\a e afastando-se em
direcção á porta ia novamente
fugir; mas não tendo coragem,
sentindo o immenso império da
sua impotente paixão, voltou su-

Jjitamente e lançou-se aos pés de
Miona Julinha numa súbita expio-
são de todo o seu amor.

— Oh 1 não me mate cruel-
mente com as suas lagrimas!
Jslão vê que a amo loucamente !

que a adoro insensatamente ?!
Que as suas marruas me estraça-
lham o coração ?

Para que ser tão desapiedada-
mente cruel? Oh ! ha muito tempo

que oceulto, que guardo, que
comprimo no peito este amor!...

%-S£f^i^A. muito tenho para vss narrar,
'"jlmeus bons leitores, um facto

fique se deu commigo; estive,
|porém, até agora calado com
fôreceio de passar por menti-

^^J^roso.
Mentir, como disse Epaminondas,

è horroroso 1 O caso é real I
E si tal não se desse, que arranjo

me faria I Sim, eu necessito de di-
nheiro porque tenho simplesmente a
fortuna de Job: paciência infinita.

Era um arranjo para mim si tal se
désse.repito.poisamo extremadamente
uma joven, e tendo dinheiro realisa-
ria com brevidade o casamento.

O amor me domina... Viver solitário
é um martyrio, principalmente nessas
noites em que o frio castiga a pelle de
üm pobre mortal. O manto do amor
é quente, faz depressa passar os tre-
mores... Quanto é bom 1

Que ventura me seria si a sorte me
fosse favorável I

Já que fallei em sorte,é bom aceres-
centar : a sorte grande da loteria I

Pois o caso que se deu é estupendo,
de uma crueldade sem limites.

Comprei um bilhete, escutai bem I
um bilhete inteiro ; nelle tinha syn-
thetisada toda a minha esperança : era
o meu palinuro, o piloto sublime que
dirigia o batei sobre o oceano azulado
da minha existência...

Entretanto... Ainda vos peço, não
me tomeis por mentiroso l Entretanto.
esse bilhete...

Oh ! não sei como exprimir o des-
gosto que veiu obumbrar o firmamento
da minha illusão I

Esse bilhete (parece impossível)
sahiu branco...

Provo essa verdade I Tenho-o em
casa. Seu numero é 3844 da loteria da
Capital..

Incrível, não ? »
Está branco o bilhete, e eu que

sympathiso tanto com o final de 44 que
é cavallo I

Tenho que suppoitar sosinho as
noites de frio 1...

Horroroso ! Incrível!
Camisinha.

- L^^

As gravuras já publicadas no
O RioNú vendem-se pela quarta
parte do seu valor, servem para
almanaks, livros, jornaes do in-
terior, etc.

Deixe-me, deixe-me por pie-
dade 1 supplicou a joven senhora
alçando os formosos olhos.

Não ! Hei de dizer-lhe tudo!
Hei de confessar-lhe toda a impe-
tuosidade da minha immensa
paixão ! Desde o dia em que a vi
e que tive conhecimento desse
sentimento que meabrasa, até o
dia de hoje ! Ah ! como me foi
difficil conter, suffocar esse áffe-
cto no fundo d'alma, só Deus O
sabe!

Quantos sonhos, pesadellos,
idéas terríveis! ame perseguirem,
e asenhora sem ter por mim um
pequenino átomo, uma diminuta
parcella' de piedade! contem-
plando indifferente o meu pade-
cer, o meu viver infernal, o meu
soffrimento ! 1 Não vê o meu es-
tado doentio, a minha pallidez ca-
daverica 1 Pois foi o padecimento
moral que me fez assim 1 Foi o
martyrio cruento, que me trucida,
o coração ! o punhal homicida
da sua ingratidão !... Mas não !
Eu sou um louco! um insensa-
to ! não sei o que di};o, o que
faço ! Seria melhor matar-me de
um golpe, ao menos não soffre-
ria tanto I...

«H jf. jj. .f3-?f^-»^;¦ Jf -T- --• -T- 1» 
'¦*•

Para '
PERGUNTA:

Já não fôrma o Zé Ferrolho
E á mulher cresce-lhe a pansa,
Em breve surge um pimpolho :
— Quem é o pai da criança^
Recebemos as seguintes resjjostas :

Sendo o marido decrépito,
Em glacial invemeira,
Sendo, afinal, bananeira
Que muitas pencas j á deu :
E1 notório, é mathematico,
E mais uma vez digo aqui:
Que se nascer, o guri
E'filho do Zebedeu.

Barriguinha de Macaco.

Gente bilontra na vida
Sempre se mostra arranjada ;
Leva tudo de vencida,
Sem receio de pancada...
Do Zé Plmpolho a querida
Esposa, sendo ultrajada,
Tem filho-é coisa sabida
De algum cabeça rachada...

Camisinha.

Eu respondo seriamente,
Que se não foi o Ferrolho
Quem armou o tal pimpolho
Foi com certeza o suppltnte!...

Amores da Costa.

Para o próximo numero offerecemos
a seguinte :

Que fazem certos sujeitos,
Que—faça calor ou frio-
Alegres e satisfeitos
A' noite estão no Rocio r

Respostas até sexta-feira.

Pharmacentico Honorio do
Prado

O professor e cirurgião-dentista Sil-
vino Mattos attesta que o seu grande
remédio Alcatrão e Jatahy é efficaz
nas moléstias broncho-pneumonicas
pois, o seu filhinho de 10 mezes de
idade, de nome Godofredo, ficou radi-
calmente bom de tal enfermidade,
com tres vidros apenas do seu mila-
groso preparo.

Agradece-lhe, pelo excellente resul-
tado, o cirurgfao-dentista e professor

Silvino Mattos.

NOSSA AMIMA

Deixe-me, deixe-mè, sou ca-
sada ! soluçou dona Julinha ven-
do toda a profundidade do abys-
mo cavado a seus pês.

E' casada ? 1 continuou Luiz
soltando uma gargalhada terri-
velmente plutanica ! E que im-

porta que seja casada ?... Amo-a
louca e perdidamente 1 amo-a I
E coitado daquelle que se oppu-
zer ao meu amor ! infeliz delle !
Ainda que me torne assassino,
ainda que tenha de passar por
sobre mil cadáveres;} ainda que
tenha de morrer mima enxovia,
de acabar numa forca, amal-a-ei
sempre I sempre 1 ouviu 1

h o estudante cobria de beijos
ardentes as mãosinhas da moça,
que conservava entre as suas.

Mas acalme-se, senhor Lui-
zinho ; não vê que meu marido
pode chegar de um momento

para outro ? Que seria então de
mim?

Pois bem I exclamou elle,
dâ uma única palavra, uma única
esperança! e serei seu servo leal,
seu escravo fiel e submisso.—
ama-me ? A joven conservou-se
calada.

Elle proseguiu:

TORNEIO DE NOVEMBRO
Premiaremos o vencedor

18
charada novíssima

Na raiz do membro está o general-1-1. j
Frei Kaskador. .1

-9
LCGOORIPHO POK LETTRAS

{Ao Santinho mor)
Vai buscar o armariozinho,-7-42-8.
Minha boa Margarida: .
E' fiado?! Não sott vida. 1-5-6-3-8.
Não te zangues, íneu bemzlnho,
Deixa só, um bocadinho,
Não te faço nenhum mal...
Já s'tá feito o buraqitinho.,.
E tu ganhas um real...

Sonúa.
3o

CHARADA NOVISSiHA

No corpo os*icco'dáfructo.-2-3.
Santinho mór.

Decifrações do n. 247,
N. 16 Copolinas.n. 17 VA

VARA
ARARA
ARCA

. . 
"ttíi, A **t "¦l8

Zambúco, n. içrChaveío, l
Tatuzinho de todas, Barriguinha de

Macaco e Sipò Timbó dos n3, 16, 18
e 19: Condorcet, Sonúa e K. Lino dos
ns. 16 e 19; Tapaacoüza, Frei Kaska-
dor, Santinho mór e Manequlnho dos
ns. 18 e 19; Zig e Sodeamizade ^do
n. i6.

CORRESPONDÊNCIA
Frei Kaskador, Sonua, Condorcet e

Sodeamizade.—Como julgamos justa
a reclamação dos collegas, attende-
mos. Agora não tém razão de queixa:
são muito fáceis.

FREI GREGO RIO.
ex-Frei Buxet

As gravuras já publicadas no
ORioNú vendem-se pela .quarta
parte do seu valor, tervem para
almanaks, livros, jornaes do in-
terior, etc.

Ama-me ? ¦

A mesma mudez.
—Pois bem ! detesta-me, abor-

rece-me, despreza-me, não é?...
Partirei ! a senhora jamais ^mc
verá, será por isso mais mais feliz
e eu morrerei para o mundo ! E
começou a soluçar.

—Oh J responda-me ! Não vè

que a sua mudez é a morte ? ! E
ia aproximando tanto os lábios,
da bocea da esposa do medico,

que os seus hálitos se confun-
diam.

Dona Julinha tentou desviar
aquella bocea sequiosa que pro-
curava febrilmente a sua e mur-
murou :

Não... não...
Mas o acadêmico fez um esforço

supremo e enlaçàndo-a pela cm-
tufa estendeu-a sobre o tapete.
Uma pequena lueta teve então
logar, mas os lábios de Luiz co-
lando-se finalmente aos da joven
senhora, íel-a entregar-se-lhe m-

teiramente...
Passados minutos, ouviu-s)e

rangido de passos na arêa do ;a
di-m.

(Continua)
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GRUPOS QUE GANHARAM

Em maio de 1S96.
Grupoi—2; grü'íe3 —ij gr. 4—0 ;

grs. 5a7—; grs. 8 e o—o; gr. 10— 1;
grs. 11 e 12 — 1 ; grs. i3 e-14—o ; gr.
i5—j ; gr. 16—o; gr. 17— 1 ; gr. 18
—o ; gr. ig—3 ; gr, 20—1 grs, 21 e22

I —2; gr. j3-o; gr. 24—1 e gr. 25—o.

O RIO-NU'— 28 DE NOVEMBRO

CONTOS PARA VELHOS

Acaba de sahir do prelo e está
á venda o monumental livro de
contos seisuaes e escandalosos,
intitulado Collecção de Fogo a
2S000 cada volume, pelo correio
2$5oo ; rua da Assembléa 73, so-
brado.

Finaes da Loteria
Os finaes do 1" prêmio da Loteria

Nadonalnos dias-,8 a 3ode Novembro
dos annos de 1895 a 99, foram os
seguintes:

DIA 38
1895 1896 1897 1898 1899

55 65 domingo oo 64
DIA. 29

1895 1896 1Í97 1898 1889

29 domingo 48 69 32
dia 5o

i8j5 181,6 1897 í?aS 1899

CAYAÇiO...

32 /jjjjf 732

54 A 454

Chico Ficha.

Primo
Romances

HBB BBBfflgKfe-

A.

1SOOO
Estão á venda no escriptorio

do rio nu' á rua da Assembléa
73, sobrado, os primorosos ro-
mances abaixo mencionados.

Pelo correio mais 500 rs.
para cada 2 volumes.

Criada Impagável.
Amores de Duas Irmãs.

, O Poeta,da Rainha.
O Incorrigivel.
Ermitão de Muquem.
Por Montes e Valles.
As Duas Irmãs.
Sete Bagos de uva.
O Segredo do Porteiro.
As Meninas da Água Furtada.
A Creoula.
Amor só de um lado.
Regina.
O Papá sogro.
Martyrio e Cynismo.
Mulher independente.
Memórias de um sargento.
A menina lisa.
O Corcunda,amoroso.
Homem Atribulado.
O Burro do Sr. Martinho.

A 3$000 por serem

2 volumes.

Menina bonita do arrabalde.
Maculada.
O homem dos tres calções.
O bigode.

ATTENÇAO.
ÁGUA JAPONEZA f^ríâ-SS.rSS
se deseja. E' tônica, extirpa a caspa e faz crescer o cabello.

TÔNICO JAPONEZ t^ff^1.^.
rasita, evitando, como S' u uso diário, todas as enfermidades de cabeça.

nmu mmim ns. num ssarssá&iss
a única que cura toda e qualquer ferida sem prejudicar o sangue, allivia
qualquer dor como a erysipèla, o rheumatismo. etc., etc.

fÁT T ODCTlTKTA único infallivel exürpador dos callos,
\^£\L*Lj\jrEjLJll\£\ nao impede andar calçado.

Todos este» preparado» vendem-se em todas as pharmacias
e no deposito geral

59, !R/u.a, dos Andradas, 59

MONÓLOGOS, CANÇONETA
e Modinhas Populares

JL 200 REIS PADA TTIM:
pelo correio bó se envia 10 por 2i$000

Monólogos e Cançonetas—Á missa Campal—A rir, a rir—Assim,
Assim—As alfacinhas—A viuva—A mulher e o bond—A Caridade e
Justiça—A minha Família—A Largartixa—A surpreza de um ma-
rido—As minhas Amantes—A's escondidas da mama—A Luva—A mãi
Joanna—Água Chumbada —Bolinagem — Os Camarões — Cerracão
no Mar—Catrapuz—Casar, Não/—Capanga não forma—Caluda José
Canção do Moleiro—Cabra, Carneiro e o Cevado—Chiado 3—Do
mesmo lado—Descuidos—Descarrilar—Do outro lado—Das 8 ás 10
—Durante a Tempestade—Enganos—E' tudo postiço—O espirro
—Eu era assim—Eu vou contar a meu tio—Pandanguassú—Fata-
lista—Guarda Sói—Grelo—Historia de um cosinheiro—Jogo novo—
José Fortunato—Mulheres—Meu gato—Meus parentes—Mulatas—
Meu casamento—Menina do serrote—No meio—Não acha minha
senhora—Nem eu, nem ella—Namorado sem ventura—Nas recepções
da embaixada—No bond—Namorados—Não, senhor—O pão fresco
—Os phosphoros—O meu nariz—Ora toma Mariquinhas—O calado
é o melhor—O Defeito—O chefe da Orcheste—O Petiz—O eháos—
O Terrível—O solteirão—O Tabareu—O Pendurucalho—O estudante
alsassiano—O enterro da sogra—O Coisa—O Queiroz—O beberrão—
O Taxada—O jogo dos bichos—Por de cima e por debaixo—Por não
ter bigode—Para todo o serviço—Quem comeu do boi—Ratamplam
Se eu fosse rapaz—Silencio, Bebê—Sou mole; a muitos outros mono-
lógos que temos registrados aiphabeticamente, cujo registro está em
nosso escriptorio a disposição do publico para escolher quando
quizerem comprar.

Modinhas populares—Ao luar—Augmento das passagens—A Bar-
carola—Morte do Marechal—Mulata—A mulher e ó diabo—Partida—
Princesa do Império Chincz—Carne fresca—Bahiana—Asiro—Acu-
gele Acuhabá—A Briza dizia á Rosa—Camponeza—Primavera,—
Tarde que inspira—Bond de Santa Theresa—Bemtevi—Caterêtê—
Boiadeiro—-^Despeito—Desprezo—Desejo—Desde o dia em que te vi—
Despejo—Estrela de meus sonhos—Elvira—Formosa Virgem—Flora
—Gosto de ti por que gosto—Guarany—Guiomar—Houve um tempo
—Helena—Isbella—Jasmin do Norte—Leonor—Lvra—Martha—
Maria—Mulher brincando—Margarida -r Maldição -^ Na hora em
que se cobre—-Namoro a pulso—Ohl mulher não sorrias - Olhos
azues—Beber—Sello—Portugueza—Porque vejo em teus olhos—
Perdão Emilia—Perdão Milóca—Que valem flores—Quando te vejo
—Rosa do Sertão—Recordações—Serenata—Saudades de Maura—
Sobre as ondas—Sinhá—Suzanna—Serenata ao luar—Talvez não
creias—Teus olhos—Uma entrevista—Vendedora da amores—Vai-
Vaidosa—Volúvel—Vi-te sorrindo—Zizinha; e muitas outras que
temos registrado aiphabeticamente a disposição do publico em nosso
escriptorio para as pessoas que quizerem comprar.

73, Rua da Assembléa 73, Sobrado
Esoriptorio d'0 RIO NU'

GONORRHÉAS
Antigas ou recentes,

8curam-se |
rapidamente sem 1

injecção i
somente com I

BLENOCIDA .
DO 1

Dr, Caetano da Silva 1

Mcameílo puramente vegetal 1

Evita os estrei-
tameritos

e ' as operações
consecutivas

A' venda em todas as dro-

garias e pharmacias \

DEPOSITO GERAL

Rua da Quitanda 48

tüi
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Ema (todas as
pbartuaciaa e
drogarias.

DKP0S1T0 GERAL

¦ DROGARIA

PACHECO

RUA
DOS'1 

AMADAS

C0»R«WiH)E LOTEM»**»» WMm-
E: CA|!TALJEDERAL^ua Nova do Onvidor ns. 29 o 29tA%iia'do^reio i. 41-hfecwTr^h->vl<iterui

iÍGRANDE 
"UJTERirWPCÍWrAL FEDERAL :=
^TRAEÇM«|TWSFER1VEL .

•SèLbbaáo— 22 dè;'fembro, ás 3 horas

500:000800

cm

59

H
U

ERNESTO DE SOUZA

Broncliites,
. Asthnia,

Rouquidão
Tosses»,

Tuberculose
pulmouar

Medicamentosem rival,
que;por-seus effeitos tem
o cognome de >,

k VIDA EM VIDROS
PREÇO 55000

Drogaria Pa-
checo, rua dos
Andradas. 59.

Não comprem moveis

£¦

SEM'VISITAR A

Graode fabrica a vapor de moveis

o í^mm^w^mí^^^^ :-7í?>*-*
¦ =* S ^^^' - -7 (f. 

'

liquidação

Martins Filhos & €
CAS/. FUNDADA.EM ISSO

na'Ao lpten?,'33,'3U0e42 ,
, '<*>< *'if. rt.— 

'•.

r (fine. tem sempre mude sorlimanto
Iffflí ;''1.f"t'ií.'

POR PREÇOS BÁRATISSIIOS

Em bilhetes inteiros a 1535000 e em vigésimos a 750 réis
«¦ ¦ ii* ¦ *—
h. i ni. VíIIimii 60 .rua Nora do Ouvidor n. 10, en.lBreyn teleçra.

O» bilhetes achanwie .4 Tenda na» W*»'»/*™' *",L"u. 
càncellas a 2 A, endereço telegrkpuioo IPEBIS, caixa do

phlco LTJZV.EL, caiia d« cSneio 817, e Camões 4 O., oeac> aaa *-, 
mai0, clareza nas direcfões. Agoeitani-ia ageate,

oorreio 9M. Essas agencia» encarregam-se de quaesquer P8""^ ™|* 
„, ,s raoaS)em a vagam bilhete, premia-lo. das

no Interior e noi &ladosj dando-se vantajosa ooinunssào Os agentes garae.
loterias da CABETAL FEDEBAL. . . 

1ST.A. I»Oisr IA

tim BIVAL

Linha branca alinhavar 4 novellinhos um
tostão; algodílosinho forte largo 35000 até
45500 peça, chitas estreitas fortes perfeitas
escolher nuiitas -63Õ0 por metro; galüo vi-
drílho preto um dedo largura $500 jor aie-
tro; Hendu branca--Valenciana-um dedo
largura 3800 peça 10 metros garantidos; ria-
cados italianos largos fortes perfèitts.para
blusas homem e saias e -casacos tio mulhe*
res cosinheiras .la-vadeiras U5400-por metro;
impei seda cores liso sortido; 3 folhas um
tostão; chitão encarnado perfeito forte para
colcha S600 pormetro. O .Bazar tcin grande
sortimento faiendas*; Calçados; Louças;
Brim; Louças "ferro esmaltaõVpBra cosii hnr
e tudo é vendido sempre coaiiraadea diile*
rençns barateza, sem egual, rama já .corre
Bazar coUossotruufHaddoCk Lóboí em.frente
igreja largo Estacio Bfi- ¦¦*,

A*Ao se enganem
;"- '' ' .Punhosmeioli

snHò.ttodos mode ¦¦¦'"los'muitos esco
lhot limpos 'per
féltós $800 par;
íaias alpaca bem' 
preta feitas no
rigor moda ou por

medida para senhoras e/huiças 9*500 e 10Í500
até 128o00; Itenaú. ..yjilencioiias supe-
ru>res.3$500 peça JOSnetros; Copos de vidro,
sem ik^Sooo dúzia,; linha branca preta
otttrás cures clarèmailiiina escolher S1S0 nm
carretei ou 1S0OD inoia.duziaj, Agulhas para
custurns, retris;íOleo,:tiarA.macliinas; agn-
lhas para màclünitatXirihabranca ou cores
clark para crochet até n. 40 preço Í360
pdr norellõ; Bonés para crianças 1SSUU
tmnlieni tem bonés pala celulóide e outros
modelos 2$500 até 38Õ00; Linha branco para
alinhavar S800 por urna caiiá.cOui 40.no-
veliuhos; Brún<9»j>iub.a P»rd° "W**,. e,mc"
;as camisas l)iau>Í!a8'ihom^ij,3*s>VB; tuao se
liquida potamuitoÍinçnóí;a.Q;'ç«sto faina ja
corre quemViér delonge;Iiol,..I>a.nS<',com-
pre tem -arai»-.paia .escoInea-Tdntade e
ganhri "lucra para todas despezas no Bazar
rua Haddock Lobo 4 Largo Estacio nao se
enganem. n

Ficdicidatlc ao Povo
. Ca.ça» foríes Brim rijo para rapaz 1*800

aié 2*500; Camisas brancas senhoras JSUlw,
chuhs.tiretones fortes/fcerfeita^SÕOOj pratos
tom grànlto -chitafloa -fnndo* ou rasos es-
colher 5*000 dúzia; palhereaaso parecem
prata aíooo duiio chinelos oharlote M-
item e senhoras .-li P o n.escolher gase crepe
enfeitar vesuflüi lisa «500 B.o>' nraao»
enfeitar vestiaós «800, cassas brancas cas-

.sas cores ua'baralezn.admiravel; nloseen-
ganem é no Bazar da familia Pernam-
bucana -HnddopktLobo^ijanto acongue., .,]

DEPOSITÁRIOS WWIÍL
Araújo Freitas & C.

'Ria dosOnrives n. fl4
E S. PEDRO N. .98

>-e3KA. europ4-^1
Cai-Jo Brlia

1HILÍ0

EM TOTiÁS" 7AS''
PEAMÜ.CIAB :E .

DROGARIAS
Pi-ev© ^l$0OO

Este prodigioso SABONETE PHENIC0 - GLYCERINADO, approvado, rpeta, .Inspectoria
ir«nii de Hvtdeno laz desapparefcer em poucos dias as .manchas.do: rosto, pannos, -espuihàs,-sardas,
(leraideHvgiene ra^ae ^ÇL** 

cataeas, tomando a peUe agradavelmente fresca e. assetinada,
* 
ZSStenSSfc»^'C-TUm, dando-lhe beUeà, uttractivo,, e encantos. wniNl» do

M^S^^^^V^^^VA*»» afflrmam a sua eficácia. Veiinquem que cada

A^^g^^g\^SS£ Mt^*^&&m casas'eno 
deposito á Eua da <&ai1>*a%<ie.*i.. ftMíí.: ^ff^f ':; 

^'.'f/Z.

ií*.

.-'3«i«aü.^.Í-â'.-aáiJ...ii^í— w.i,^».»^ .. . i * *.


